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Título: Nas Teias de Aracne: Violência, Linguagem e Imaginário na Educação Escolar

Resumo: Na sociedade brasileira atual, os noticiários da mídia impressa e eletrônica divulgam diariamente matérias sobre atos violentos, reforçando a ideia de que a violência está de tal modo arraigada na cotidianidade das pessoas, que não há muito a fazer dadas as medidas paliativas e pouco eficazes empreendidas pelas políticas públicas de nosso país. Esse alarmismo jornalístico e político dificulta a compreensão da violência enquanto fenômeno que suscita, não apenas as configurações físicas que chamam a atenção pela sua dramaticidade, mas principalmente as estruturas simbólicas que aparecem como ameaça à própria existência humana. Diante desse quadro, a representação social de violência gerada no imaginário individual e coletivo, que dissimula a realidade concreta contribuindo para mascarar a produção de novas relações, ao atingir determinados patamares de intensidade, repercute, evidentemente, no contexto escolar. Sem a pretensão de esgotar a discussão acerca do fenômeno da violência e partindo do pressuposto de que a violência deixa marcas na linguagem (SANTOS, 2002), forjando um quadro inteiramente diferente das relações humanas, esta pesquisa, de cunho marcadamente teórico, tem por objetivo analisar a relação violência, linguagem e imaginário e seu impacto na educação escolar. Para a consecução desse objetivo geral realizar-se-á a (re)leitura analítica das obras de Vigotski, fundamentadas na matriz marxista, bem como dos estudos mais significativos, na literatura nacional e internacional, a respeito da temática em pauta. Entende-se que as proposições de Vigotski e suas implicações e contribuições à psicologia e educação atuais, num momento de crise estrutural do capitalismo, apontam fundamentalmente para dois aspectos: o primeiro deles refere-se à possibilidade de compreender as raízes e a materialização da violência; e o segundo aspecto refere-se à defesa da educação escolar como instrumento de apropriação das dimensões: epistemológica, ética, política e cultural, necessárias a construção de um projeto de classe voltado ao “trabalho como princípio educativo” (GRAMSCI, 1985), aos processos de inclusão e à justiça social

